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LIMA,Raquel. Prefeitura 'iguala' comércio e camelô no OP: após pressão do
errpresariado local, Admnistração Municipal muda o Orçamento
Participativo e concede 10 demandas para cada grupo. Ca-reio PQJular,
Carrpinas, 01 maio. 2003.

RAQUELLIMA

Do Correio Popular

rlima@cpopular.combr

pós pressão do
empresariado, a
Prefeitura de Cam-
pinas alterou as

regras da temática Desenvol-
vimento Econômico e Traba-
lho do Orçamento Participa-
tivo (OP). As mudanças fize-
ram com que o setor produti-
vo tenha o mesmo poder de
opinião e decisão atribuído ao
setor informal. Cada um dos
segmentos terá um conselhei-
ro titular e um suplente no Op,
além do direito de listar dez
demandas cada um para o
setor. A primeira assembléia
da temática reuniu na noite
de anteontem cerca de 900pes-
soas no Teatro Castro Men-
des. Foi a major reunião do
O~ deste ano, segundo infor-
mou a coordenação do proje-
to em Campinas.

No ano passado, a primei-
ra assembléia da temática
reuniu cerca de 440pessoas,
a maioria do setor informal.
O resultado foi a eleição da
presidente do Sindicato da
Economia Informal, Maria
José Salles, para o Conselho
Municipal do Orçamento Par-
ticipativo, o que desagradou
o empresariado campineiro.

Para evitar que'o fato se
repetisse, osempre-
sários comparece-
ram de forma
representativa na
assembléia de
anteontem. Dessa
forma, foram esco-
lhidos três repre-
sentantes do seg-
mento indústria e
c.Qm~rciok-.JlI1l~.Ao_.§'~!QI .-,
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microempresa, seis para os
produtores rurais, 51 Para a
ecófio:rlliainformal, 26para as
cooperativas e quatro para o
movimento sindical.

IGUALDADE
Apesar do número des-

proporcional dos represen-
tantes das economias formâ!
e informal, a Prefeitura de
Campinas garante que os
dois segmentos terão o mes-
mo poder de decisão. "Foi
uma reivindicação justa da
~ ~ ~ classe empre,sa-

rial, mas não
podíamos fazer a
mudança do
método no ano
passado. Agora,
estamos cum-
prindo o compro-
misso assumi-
do", disse ontem

o secretário municipal de
Desenvolvimento Econômi-
-co,"6erardp Mende..§MeIo.

~ No ano passado, foram
escolhidos 42representantes,
distribuídos da seguinte
maneira: cooperativas (23),
economia informal (11),movi-
mento sindical (6), micro-
empresários (1)e indústria e
comércio (10)."Asalterações
deixam a temática com mais
qualidade, já que teremos ago:
ra mais gente querendo parti-
cipar das decisões", afirmou
o coordenador do OPem Cam-
pinas, José:Reinaldo Braga.

SATISFAÇ1\.O
O empr~âriado de Cam-

pinas afirmol1estar satisfeito
com as muda'nças feitas pela
Prefeitura. "Tivemos um
grande avanço em relação ao
ano passado. Agora, os pesos
d~decisão estão aprQill'.illgos~',

declarou opresidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial

d~ .c~~PinA$",J4ciF~M!r.io"nino Gidioli. "Asign' lcauva
presença dos empresários
também foi uma vitória nos-
sa, já que a classe ainda não
tem ohábito departicipar des-
se tipo de reunião", comple-
tou. O presente da Acic fez

I uma convocação em massa
. para que comerciantes e
representantes da indústria
participassem da assembléia
do OP anteontem à noite.

"Antes, não havia uma
separação adequada dos seg-
mentos. Com as mudanças
feitas, vamos ajudar o gover-
no municipal a apontar as
necessidades do setor, e onde
o recurso do OPdeve ser apli-
cado em favor do segmento",
disse Francisco de Oliveira
Lima Filho, presidente do
Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo (Ciesp-
Campinas).

Até mesmo o$jij.dÍcato
dõs~(jjistas (fé Cámpinas
(Sindlojas), que chegou a boi-
cotar a sua participação na
assembléia do OP de anteon-
tem, demonstrou satisfação
com o resultado da reunião.
(leia texto nesta página)
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